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1. Introdução, Enquadramento Legal e Metodologia 

O presente Relatório de Autoavaliação Institucional 2025-26 (RAI) assume-se como o documento 

estratégico central de prestação de contas, de diagnóstico institucional e de regulação pedagógica do 

Agrupamento de Escolas Padre João Coelho Cabanita. 

O enquadramento legal que legitima a sua conceção assenta na Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, que 

aprova o sistema nacional de avaliação da educação, e dá estrito cumprimento ao estabelecido no Artigo 

9.º, n.º 2, alínea c), do Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho que determina a obrigatoriedade de avaliar 

cumulativamente o grau de concretização do Projeto Educativo, a organização e gestão, e a avaliação das 

atividades desenvolvidas pelo agrupamento. Adicionalmente, o documento atende ao estipulado no Artigo 

19.º da Portaria n.º 223-A/2018, de 3 de agosto, e no Artigo 22.º, n.º 4, do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 

de julho, no que concerne à monitorização e regulação contínua dos resultados académicos das unidades 

orgânicas. 

No que concerne ao referencial de avaliação adotado, a consolidação do Quadro de Referência para a 

Avaliação Externa de Escolas da Inspeção-Geral da Educação e Ciência, na sua versão homologada em 

março de 2023, como matriz interna do agrupamento, fundamenta-se no princípio de que a autoavaliação 

se deve reger por padrões de qualidade devidamente certificados a nível nacional. Por conseguinte, a 

arquitetura avaliativa estrutura-se em quatro eixos: Autoavaliação, Liderança e Gestão, Prestação do 

Serviço Educativo e Resultados. 

A fidedignidade e a robustez do diagnóstico assenta no princípio metodológico da triangulação de dados, 

cruzando de forma sistemática quatro dimensões de evidência complementares: A Avaliação do 

Desempenho, assente na extração minuciosa de indicadores letivos, de assiduidade e disciplinares do 

sistema INOVAR, operada através do Painel Interativo V2 com foco na análise longitudinal por coorte como 

a "regra de ouro"; o Diagnóstico Percetivo, que recolhe os dados de opinião e clima escolar através da 

aplicação de questionários estruturados online a Alunos, Docentes, Encarregados de Educação e Pessoal 

Não Docente, cujos dados metodológicos constam do  Relatório de Análise dos Questionários 2025-26 ; a  

Auscultação Qualitativa, garantida através de entrevistas às lideranças intermédias e de topo; e a Análise 

Documental de Regulação, que escrutina as atas dos conselhos de turma, balanços de ano, monitorização 

do Plano de Ação TEIP 4 e do Plano de Melhorias, avaliação do Plano Anual de Atividades e das Bibliotecas 

Escolares, relatórios da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva, do Centro de Apoio à 

Aprendizagem e dos serviços técnico pedagógicos Gabinete de Intervenção Social e Serviço de Psicologia e 

Orientação. 

Para operacionalizar com eficácia a transição para um formato de relatório executivo de elevada síntese, o 

RAI adota um circuito de publicação descentralizada. O trabalho exaustivo das estruturas intermédias 

encontra-se vertido em seis documentos colaborativos, elaborados em formato Google Documentos, 

partilhados na Drive do Agrupamento, servindo de Anexos Oficiais acessíveis no corpo deste relatório 

através de hiperligações ativas, e estão identificados com a numeração de 1 a 6. O RAI tem também 

hiperligações para documentos estruturantes como o  Plano de Autoavaliação 2025-26 (Atualização 

junho de 2026). 
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 2. Caracterização do Agrupamento e da População Escolar 

O Agrupamento de Escolas Padre João Coelho Cabanita, com sede em Loulé, distrito de Faro, integra o 

programa Territórios Educativos de Intervenção Prioritária (TEIP 4) desde o ano letivo de 2012-13. A sua 

área de influência estende-se por uma vasta rede de 14 unidades orgânicas distribuídas pela cidade, serra e  

barrocal Algarvio, abrangendo as freguesias de São Clemente, Querença/Tôr/Benafim, Alte, Salir e Ameixial. 

O parque escolar é composto pela Escola Sede (EB Padre João Coelho Cabanita) e por polos periféricos, 

nomeadamente as Escolas Básicas de Alte, Benafim, Querença, Salir (EBI Professor Sebastião J. P. Teixeira), 

Ameixial, Areeiro, Tôr, n.º 3 de Loulé, n.º 4 de Loulé, Professor Manuel M. Alves, e os Jardins de Infância de 

Alfarrobeira, Clareanes e Poço Novo, que impõe complexos desafios na gestão integrada de recursos físicos, 

humanos e pedagógicos do agrupamento. No termo do ano letivo de 2025-26, encontravam-se 

matriculados no regime diurno 2334 alunos, distribuídos por 117 turmas: 22 de educação pré-escolar, 42 

do 1.º ciclo, 20 do 2.º ciclo  e 35 do 3.º ciclo, incluindo uma turma do PIEF, sob a responsabilidade 

pedagógica de 210 docentes e o suporte logístico e operacional de 216 assistentes operacionais e técnicos. 

A vulnerabilidade socioeconómica é um fator determinante para a diferenciação pedagógica e para o 

desenho de estratégias preventivas de insucesso, registando-se 751 alunos (32,2%) abrangidos pela Ação 

Social Escolar (ASE), com o perfil de habilitação dos Encarregados de Educação a revelar que apenas 30,7% 

possuem o Ensino Superior, enquanto cerca de 40% não detêm qualquer habilitação registada ou possuem 

apenas o Ensino Básico. 

A multiculturalidade constitui uma das marcas identitárias do Agrupamento, onde coexistem 36 

nacionalidades e 397 alunos de nacionalidade estrangeira (17% da população escolar). Deste contingente, 

219 são alunos migrantes com português como língua materna ou de escolarização, maioritariamente 

provenientes do Brasil com 184 alunos, constituindo um grupo particularmente vulnerável devido a 

percursos de mobilidade tardia. Os restantes 178 alunos pertencem a outras nacionalidades, dos quais 139 

frequentaram o apoio de Português Língua Não Materna (PLNM), beneficiando de medidas específicas de 

apoio linguístico. Importa salvaguardar que, por motivos de proficiência regulamentar, 9 alunos de nível B2 

e C1 não integraram a disciplina curricular de PLNM. No domínio da Educação Inclusiva, ao abrigo do 

Decreto-Lei n.º 54/2018, o Agrupamento garantiu apoio especializado a um universo consolidado de 205 

alunos (8,8% da população). 

Figura 1: Caracterização da População Escolar (Fonte: Painel Interativo) 
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3. Avaliação do Grau de Concretização dos Objetivos do Projeto Educativo 
O modelo de avaliação do Projeto Educativo 2023-26 do Agrupamento baseia-se numa monitorização 

contínua, sistemática e profundamente articulada com o Plano de Ação TEIP 4 e com o Plano de Melhorias. 

O compromisso de ação "Uma escola onde todos aprendem" orienta as decisões táticas e a governação 

escolar para o sucesso pedagógico, a equidade e o resgate de alunos em risco. A avaliação de eficácia 

institucional baseia-se no apuramento dos valores dos indicadores das nove Metas Gerais (MG) 

contratualizadas com a tutela para o final do ciclo de vigência em 2026-27. O quadro seguinte consolida os 

resultados finais do 3.º período, fornecendo o histórico de monitorização do triénio 2023--26  e permitindo 

uma leitura do progresso face aos valores de partida e às metas contratualizadas para 2026-27. 

3.1. Quadro-Síntese das Metas Gerais 

Meta 
Geral 

Indicador Ciclo / 
Prova 

Valor de 

Partida 
Meta 

2026-27 
Alcançado 

2023-24 
Alcançado 

2024-25 
Alcançado 

2025-26 
Estado de 

Cumprimento 

MG1 Taxa de 
Retenção 

1.º Ciclo 
2.º Ciclo 
3.º Ciclo 

2,5% 
2,5% 
5,5% 

2,4% 
2,4% 
5,4% 

3,3% 
3,4% 
6,7% 

2,9% 
7,0% 
8,4% 

3,6% 
4,4% 
7,9% 

🔴 Não Atingida 
🔴 Não Atingida 
🔴 Não Atingida 

MG2 Taxa de 
Sucesso 

Pleno 

1.º Ciclo 
2.º Ciclo 
3.º Ciclo 

90% 
80% 
62% 

90,5% 
84,5% 
66,5% 

88,9% 
73,1% 
68,2% 

90,5% 
75,1% 
65,6% 

90,1% 
77,3% 
65,5% 

🔴 Não Atingida 
🔴 Não Atingida  
🔴 Não Atingida  

MG3 Taxa de 
Abandono  

1.º Ciclo 
2.º Ciclo 
3.º Ciclo 

0,0% 
0,2% 
0,3% 

0,0% 
0,2% 
0,3% 

0,0%    
0,0%    
0,0% 

0,12%   
0,00%   
0,30% 

0,24% 
0,23% 
0,16% 

🔴 Não Atingida 
🔴 Não Atingida 
🟢 Atingida  

MG4 Taxa de 
Conclusão de 

Ciclo no Tempo 
Esperado 

1.º Ciclo 
2.º Ciclo 
3.º Ciclo 

95% 
93% 
83% 

95,5% 
93,5% 
83,5% 

92,6%  
96,4% 
85,1% 

94,4%  
91,3% 
88,4% 

88,9% 
93,3% 
93,6% 

🔴 Não Atingida 
🔴 Não Atingida 
🟢 Atingida 

MG5 % de Positivas 
nas Provas 

Finais do 9.º 
Ano 

Port. 
 

Mat. 

58,9% 
 

38,8% 

60% 
 

40% 

56,1% 
 

56,7% 

70,3% 
 

53,1% 

55,7% 
 

42,9% 

🔴 Não Atingida  
 
🟢 Atingida 

MG6 Classificação 
Média nas 

Provas Finais 

Port. 
 

Mat. 

2,70 
valores 

2,20 
valores 

3,00 
valores 

2,50 
valores 

2,9   
valores 

3,0   
valores 

2,98    
valores 

2,83    
valores 

2,78 
valores 

2,66 
valores 

🔴 Não Atingida  
 
🟢 Atingida 

MG7 Taxa de 
Ocorrências 
Disciplinares 

na Sala de Aula 

1.º Ciclo 
2.º Ciclo 
3.º Ciclo 

0,4% 
6,1% 
9,0% 

0,4% 
6,1% 
9,0% 

0,0% 
12,4% 
15,6% 

0,0% 
16,6% 
16,7% 

1,0% 
16,4% 
13,7% 

🔴 Não Atingida 
🔴 Não Atingida 
🔴 Não Atingida 

MG8 Média de 
Faltas Injustif. 

por Aluno 

1.º Ciclo 
2.º Ciclo 
3.º Ciclo 

1,5  
2,7  
6,9 

1,4  
2,6 
6,8 

1,4 faltas 
1,6 faltas 
5,8 faltas 

0,43 faltas 
3,08 faltas 
4,82 faltas 

0,76 faltas 
1,65 faltas 
4,12 faltas 

🟢 Atingida 
🟢 Atingida 
🟢 Atingida 

MG9 Taxa de 
Participação 
dos Enc. de 
Educação 

Global 71% 72% 66% 67% 68,6% 🔴 Não Atingida 

 

Nota: Os resultados encontram-se desagregados por unidade orgânica, ciclo de ensino e ano de 

escolaridade  no documento    1. Monitorização do Plano de Ação TEIP 4 
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3.2. Matriz Estratégica de Concretização do Projeto Educativo 

Para transitar de uma narrativa meramente descritiva para um formato executivo de elevada síntese, 

apresenta-se a Matriz, integrando as evidências e o estado de consecução de cada objetivo no final do ano 

letivo de 2025-26. 

Objetivo 
Geral do PE 

Áreas de 
Intervenção 
Prioritárias 

Ação TEIP 
4 

Associada 

Metas 
Gerais 
(MG) 

Indicador de Impacto e Resultados 
Consolidados (3.º Período) 

Estado de 
Concretização 

e Evidência 

OG1: Garantir 
a inclusão de 
todos os 
alunos 

AIP07 
(Inclusão) 

AIP08 
(Percursos 
Migrantes) 

Ação 6. + 
Parcerias 

MG1 
MG2 
MG9 

- 205 alunos apoiados pelo DEE/EMAEI. 
- 100% de transição nas Medidas 
Adicionais (PEI). 
- 86% de alunos com medidas 
seletivas/adicionais em atividades 
inclusivas (ME1). 

🟢 Atingido 
 

 3. Educação 
Inclusiva 

OG2: Garantir 
o sucesso 
educativo de 
todos os 
alunos 

AIP01 
(Sucesso) 

AIP02 
(Qualidade) 

Ação 1. 
Saber + a 

Port. 
Ação 7. 

Saber + a 
Mat. 

MG1 
MG2 
MG4 
MG5 
MG6 

- Mentoria a Português (3.º Ciclo): 
76,9% de sucesso. 
- Mentoria a Matemática (3.º Ciclo): 
70,0% de sucesso. 
- Coadjuvação a Matemática (2.º Ciclo): 
84,5% de sucesso (ME2). 

🟢 Atingido 
parcialmente 
 6. Medidas de 

Suporte à 
Aprendizagem 

OG3: Garantir 
a melhoria da 
qualidade do 
ensino e da 
aprendizagem 

AIP03 
(Práticas) 

AIP04 
(Avaliação) 

AIP05 
(Articulação) 

Ação 3. + 
Pedagogia 

Ação 8. 
Saber + a 
Ciências 

MG1 
MG2 
MG3 
MG4 
MG5 
MG6 
MG7 

- 46 coobservações de aulas entre pares 
pedagógicos (ME2). 
- 9 tarefas de articulação vertical 
produzidas (ME3). 
- 32,6 atividades práticas CN/FQ por 
turma desdobrada (ME3). 

🟢 Atingido 

2. Análise de 
Resultados 

dos 
Departamentos 

OG4: Prevenir 
o abandono 
escolar, 
absentismo e 
indisciplina 

AIP09 
(Absentismo)  

AIP10 
(Abandono) 

AIP11 
(Disciplina) 

Ação 4. + 
Disciplina 

MG1 
MG2 
MG3 
MG7 
MG8 

- Taxa de Abandono Precoce: 0,21% 
(MG3). 
- Absentismo (MG8) em conformidade 
em todos os ciclos (0,76; 1,65; 4,12). 
- Gabinete de Intervenção Social (GIS): 
138 atendimentos OSSA e 72 
mediações. 

🟢 Atingido 
parcialmente 

 
(Agravamento 

da MG7) 

OG5: 
Promover as 
competências 
previstas no 
PASEO 

AIP12 
(Cidadania) 

AIP13 
(Comunidade) 

Ação 5. + 
Expressões 

e 
Cidadania 

MG9 - 27 atividades de articulação cultural e 
cívica (ME2). 
- 75% de participação dos alunos em 
iniciativas (ME3). 
- 123 alunos distinguidos com Prémios 
de Excelência. 

🟢 Atingido 
 1. 

Monitorização 
do Plano de 
Ação TEIP 4 

OG6: 
Promover 
uma 
cidadania 
ativa e 
informada 

AIP12 
(Cidadania) 

AIP13 
(Comunidade) 

Ação 5. + 
Expressões 
 Ação 6. + 
Parcerias 

MG9 - Funcionamento regular das 
Assembleias de Delegados e 
Subdelegados. 
- 6 edições publicadas da newsletter 
"Raízes Cabanita". 
- 10 alunos em mobilidade europeia 
Erasmus+. 

🟢 Atingido 
 

 4. Avaliação 
de Dinâmicas 
Organizacionais 

Importa salvaguardar, numa perspetiva de rigor e isenção, que a classificação de 'Atingido' atribuída aos 

Objetivos Gerais na presente matriz exprime a elevada eficácia pedagógica e o impacto positivo 

alcançados pelas ações específicas do Plano de Ação TEIP 4 junto dos seus públicos-alvo sinalizados. Esta 

avaliação ao nível das intervenções coexiste, contudo, com um cenário de incumprimento de várias Metas 
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Gerais (MG) de âmbito global. Esta dualidade metodológica comprova que, embora os dispositivos de 

remediação e apoio (tais como as Mentorias, Coadjuvações e Grupos Ninho) tenham demonstrado um 

excelente poder de recuperação dos discentes apoiados, a escala de atuação destas ações cirúrgicas 

permanece ainda insuficiente para reverter por completo a tendência de insucesso letivo, absentismo 

crónico localizado e indisciplina letiva que afetam a população geral do agrupamento. Este diagnóstico 

fundamenta a necessidade de dar continuidade a estas boas práticas e reforçar as ações reguladoras de 

melhoria no próximo ciclo  

Em síntese, o grau global de concretização dos objetivos estratégicos é avaliado como Parcial, uma vez que 

os esforços das lideranças e equipas pedagógicas asseguraram percursos de estabilidade e inclusão, mas 

persistem fragilidades estruturais e materiais ao nível da indisciplina, absentismo físico localizado e 

assimetrias de recursos que carecem de regulação dirigida no próximo ciclo de melhoria contínua. 

 Projeto Educativo 2023-2026 (Atualização novembro de 2025)  
 
 
 
 
 

 

4. Avaliação da Organização e Gestão e da Prestação do Serviço Educativo 
4.1. Eixo Autoavaliação 

O Agrupamento dispõe de uma Equipa de Autoavaliação (EAA) formalmente constituída, cuja composição 

alargada e representativa se encontra salvaguardada no Regulamento Interno e no Projeto Educativo. A 

sustentabilidade operacional da equipa continua condicionada pela ausência de crédito horário para os seus 

membros (à exceção da coordenação com 4 tempos), obrigando a um modelo assente em trabalho 

assíncrono e de elevada sobrecarga individual. No entanto, o planeamento estratégico consolidou-se com a 

homologação atempada do Plano de Autoavaliação em novembro de 2025, definindo prioridades, 

indicadores e a metodologia de triangulação sistemática operada no Painel Interativo V2. 

A EAA disponibiliza um repositório público e transparente  de toda a documentação no portal institucional, 

no separador Documentos da Equipa de Autoavaliação, garantindo acessibilidade através de correio 

eletrónico, apresentações e vídeos explicativos. O processo de autoavaliação abrange a totalidade das 14 

escolas do Agrupamento, assegurando uma leitura integrada da realidade organizacional. Paralelamente, o 

próprio modelo de autoavaliação é objeto de monitorização contínua, através da elaboração de relatórios 

intermédios e do balanço final, evidenciando uma cultura de melhoria permanente. A adoção da análise 

longitudinal por coortes, operacionalizada no Painel Interativo, constitui um elemento diferenciador, 

permitindo acompanhar a evolução dos alunos com maior rigor e fiabilidade no isolamento de variáveis e 

na leitura do progresso real dos alunos. A consolidação de uma cultura de reflexão e melhoria contínua é 

amplamente confirmada pelo corpo docente nos questionários de maio de 2026, atribuindo a excelente 

média de 4,44 valores (em subida face aos 4,26 do ciclo homólogo) à afirmação de que o processo contribui 

para a melhoria das práticas de ensino. 

O impacto da autoavaliação na melhoria organizacional evidencia-se pelo encerramento efetivo do ciclo 

«avaliação–decisão», materializa-se na monitorização trimestral do Plano de Melhorias cujas evidências se 

encontram detalhadas no  5. Monitorização do Plano de Melhorias 2025-26 - 3.º Período  
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4.2. Eixo Liderança e Gestão 

A visão estratégica do Agrupamento sob o lema "Uma escola onde todos aprendem",encontra-se 

amplamente apropriada pelo corpo docente, refletindo-se numa liderança intermédia de proximidade, 

fortemente orientada para a governação por dados. A comunidade educativa demonstra conhecer de forma 

consistente os documentos orientadores, disponibilizados no portal institucional e possuir um 

conhecimento sólido das regras de funcionamento. As lideranças intermédias constituem um dos pontos 

fortes do Agrupamento, sendo reconhecidas pelos alunos e encarregados de educação pela competência 

pedagógica e proximidade dos diretores de turma e professores titulares de turma. A Direção é valorizada 

pelo corpo docente e assistentes pela sua acessibilidade, capacidade de resolução de problemas, abertura à 

participação bem como, pela valorização sistemática e pelo acolhimento dos contributos deste corpo para o 

funcionamento diário da instituição. No domínio da inovação organizacional, o agrupamento atesta um 

forte dinamismo operacional através do Plano Anual de Atividades (PAA), registando a concretização de 328 

das 359 atividades propostas, das quais 266 alcançaram a classificação máxima de qualidade (Nível 5). A 

Rede de Bibliotecas Escolares destaca-se como pilar transversal de excelência, implementando com sucesso 

o referencial "Aprender com a Biblioteca Escolar" e alcançando uma satisfação de 4,21 valores atribuída 

pelos docentes, embora a apropriação discente se situe nos 3,62 valores. O pleno impacto das atividades do 

PAA e de cidadania foi, contudo, condicionado pelo cancelamento de 23 visitas de estudo devido à não 

disponibilização de transportes rodoviários municipais pela autarquia de Loulé, prejudicando a equidade de 

acesso dos polos rurais, e pela reduzida carga horária de Cidadania e Desenvolvimento (apenas 50 minutos 

quinzenais).  

No domínio da gestão de recursos humanos, a Direção aplica de forma rigorosa o princípio da discriminação 

positiva, alocando recursos docentes especializados, assistentes operacionais e técnicos especializados do 

programa TEIP junto dos alunos com medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, em risco de 

abandono escolar ou em situação de vulnerabilidade sociofamiliar. Contudo, a adequação de pessoal não 

docente permanece insuficiente perante a grande extensão física dos recintos externos e as limitações na 

substituição célere de baixas médicas, gerando sobrecarga laboral em polos como a EB Professor Manuel 

Alves, EB de Alte e JI de Alfarrobeira. Esta realidade justifica a fraca perceção de envolvimento manifestada 

pelos assistentes operacionais nos questionários (média crítica de 3,07 valores no sentimento de que as 

suas opiniões são solicitadas) e na sua reduzida satisfação com a formação contínua (3,38 valores), exigindo 

formação contínua em serviço no domínio da mediação e gestão de conflitos no recreio.  Embora se registe 

uma evolução favorável no incentivo a que estes profissionais realizem a autoavaliação do seu trabalho, os 

assistentes continuam a sentir que a sua ação carece de reconhecimento efetivo por parte da comunidade 

escolar e apontam fragilidades na capacidade das lideranças para intervir e gerir conflitos no seu setor 

profissional específico.  

A constituição das turmas respeita critérios pedagógicos de heterogeneidade e estabilidade; contudo, 

condicionantes demográficas e curriculares conduzem, pontualmente, à concentração de alunos com 

retenções e medidas de suporte em algumas turmas, situação mitigada através da mobilização de recursos 

especializados.   

O envolvimento parental e o estreitamento de pontes com a comunidade envolvente são assegurados 

através de parcerias com as Associações de Pais (APEC Loulé e "A Escola na Vida" de Salir), que apoiam 

ativamente a realização de visitas de estudo, atividades lúdicas e eventos culturais locais de relevo, como a 

elaboração do carro alegórico para a Festa da Espiga em Salir.  

O Agrupamento promove um ambiente escolar assente nos valores do respeito, da inclusão, da segurança e 

do bem-estar, criando condições favoráveis às aprendizagens e ao desenvolvimento integral dos alunos. Este 

compromisso concretiza-se através de projetos, clubes, atividades de cidadania e estratégias de promoção 
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da convivência positiva, comuns às diferentes unidades orgânicas. A análise integrada dos diferentes 

instrumentos de recolha de dados evidencia diferenças de perceção entre os diversos intervenientes: 

enquanto os responsáveis e os docentes avaliam o ambiente escolar de forma muito positiva, os alunos 

manifestam maiores preocupações relativamente à indisciplina, à segurança e ao bem-estar, sobretudo nos 

espaços comuns. Esta discrepância evidencia a necessidade de reforçar os mecanismos de escuta e 

participação dos alunos, intensificar a supervisão dos recreios e corredores e consolidar estratégias de 

prevenção da violência e da intimidação entre pares. 

No domínio da formação contínua, verifica-se uma diferença significativa entre a perceção dos docentes, 

que avaliam positivamente a adequação da oferta formativa (4,02 valores), e a do pessoal não docente, que 

a considera insuficiente. Em entrevista institucional, a Direção atribui esta situação à reduzida adequação da 

oferta disponibilizada pelo Centro de Formação de Associação de Escolas (CFAE) às necessidades dos 

assistentes operacionais, bem como à baixa adesão às ações realizadas em horário pós-laboral. Para mitigar 

estes constrangimentos, o Agrupamento implementou um programa interno de capacitação em contexto de 

trabalho, recorrendo a técnicos especializados do próprio Agrupamento — designadamente do Gabinete de 

Intervenção Social (GIS), da Educação Especial e da Saúde Escolar — para dinamizar ações de curta duração 

centradas na mediação de conflitos e na gestão de comportamentos. Paralelamente, promoveu dinâmicas 

de aprendizagem interpares, valorizando a experiência dos assistentes operacionais mais experientes no 

acolhimento, integração e acompanhamento dos novos profissionais, com particular incidência nas escolas 

mais isoladas.  

No que concerne aos recursos materiais e infraestruturas, a análise documental e as evidências qualitativas 

dos questionários expõem problemas físicos crónicos que impactam o conforto pedagógico e a salubridade 

das instalações: a sobrelotação da Escola Sede obriga ao funcionamento letivo de seis salas de aula em 

contentores provisórios (monoblocos) sujeitos a severo défice térmico e acústico; constata-se a inoperância 

de estores na Escola Sede, infiltrações crónicas na Escola Sede e no JI do Poço Novo, desconforto térmico e 

situações de bolor nas salas de aula, deficiências de higiene e salubridade nas instalações sanitárias, e a 

degradação do campo desportivo e balneários da EB Prof. Sebastião Teixeira em Salir; nos pátios das EB n.º 

4 e Manuel Alves assinala-se o descontentamento com a ausência de toldos e zonas de sombreamento; no 

plano de acessibilidade, as EB n.º 3 e n.º 4 de Loulé continuam totalmente desprovidas de rampas ou 

elevadores para acesso aos pisos superiores, impedindo alunos com mobilidade reduzida de acederem de 

forma autónoma às bibliotecas e gabinetes de apoio; ao nível tecnológico, regista-se a obsolescência de 

computadores e quadros interativos avariados na Manuel Alves e quebras na rede Wi-Fi interna da Sede, 

constrangendo o Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital (PADDE), que conseguiu, contudo, garantir a 

entrega de kits informáticos a mais de 90% dos docentes e alunos requerentes.  

Relativamente à comunicação interna e externa, o Agrupamento dispõe de um conjunto diversificado de 

canais de comunicação, designadamente o portal institucional, a plataforma INOVAR, o Taskcard, o correio 

eletrónico institucional e as redes sociais, que asseguram, de forma globalmente eficaz, a divulgação de 

informação administrativa e das normas de funcionamento junto do corpo docente (4,30 valores) e das 

famílias (4,15 valores). Contudo, o pessoal não docente revela uma perceção menos positiva (3,65 valores), 

o que evidencia a necessidade de reforçar a sua integração nos fluxos informativos internos. No plano da 

comunicação com as famílias, predominam ainda práticas de natureza informativa e administrativa, 

verificando-se margem para reforçar mecanismos sistemáticos de auscultação, diálogo e retorno, que 

promovam uma participação mais ativa da comunidade educativa. Acresce que a inexistência de uma 

coordenação formal da comunicação institucional, limita a capacidade de desenvolver uma estratégia 

integrada de comunicação e de valorizar externamente a identidade, a diversidade multicultural e os 

projetos do Agrupamento. O detalhe das dinâmicas organizacionais do agrupamento encontra-se disponível 

no  4. Avaliação de Dinâmicas Organizacionais.  
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4.3. Eixo Prestação do Serviço Educativo 

A prestação do serviço educativo adota princípios de elevada equidade, diferenciação pedagógica e 

aplicação de respostas multinível direcionadas para o bem-estar e sucesso de todos os alunos. No domínio 

da Educação Inclusiva, a Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) e o Departamento 

de Educação Especial garantiram o acompanhamento especializado de um universo de 205 alunos apoiados 

ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54/2018 (dos quais 127 beneficiaram de medidas seletivas, 59 de medidas 

adicionais e 19 de medidas universais), com o suporte instrumental de 58 Programas Educativos 

Individuais (PEI), 6 Planos de Saúde Individual (PSI) e 5 Planos Individuais de Transição (PIT). Apesar do 

corpo docente demonstrar excelente apropriação dos princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem 

(DUA), persistem constrangimentos na adaptação sistemática dos instrumentos de avaliação escrita comuns 

de final de período às medidas de suporte à inclusão previstas nos relatórios técnico-pedagógicos e PEIs. O 

Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) funciona de forma descentralizada por polos para otimizar os 

recursos multidisciplinares terapêuticos e psicopedagógicos funcionais (terapeutas da fala, fisioterapeutas, 

psicólogos e técnicos de reabilitação psicomotora), esbarrando, contudo, em limitações de espaço físico e 

na carência de assistentes operacionais. 

No plano psicopedagógico e socioemocional, o Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) desenvolveu uma 

atividade de elevada proximidade, registando o acompanhamento ativo de 119 processos (40 novas 

sinalizações e 79 processos transitados de anos anteriores), tendo procedido ao arquivamento de 31 casos 

e garantido a continuidade regulada de 88 processos para o ano letivo de 2026-27 (sendo 87 sinalizações 

do regime geral de acompanhamento e 1 discente integrado no programa PIEF). No domínio socioeducativo 

de proximidade, o Gabinete de Intervenção Social (GIS) deu resposta direta a 150 situações de Ordem de 

Saída de Sala de Aula (OSSA), 46 atendimentos de acompanhamento individual a alunos e 88 articulações 

diretas com as famílias. No âmbito do envolvimento parental preventivo, assume relevo de excelência a 

publicação de seis edições da folha informativa digital "A Escrever é que a Gente se Entende – Reflexões, 

Temas e Dinâmicas para Famílias", elaborada pelo GIS, que fidelizou cerca de 100 encarregados de 

educação subscritores. Toda a caracterização das valências do CAA, do Programa Integrado de Educação e 

Formação (PIEF, que integrou 12 alunos com risco de abandono escolar) encontra-se disponível no Anexo 

  3. Educação Inclusiva e Ação Multidisciplinar. 

Apesar destes resultados, as famílias dos alunos com necessidades específicas de suporte à aprendizagem e 

à inclusão apresentam uma avaliação intermédia da adequação das respostas disponibilizadas (3,76 

valores), sugerindo a existência de expectativas ainda não plenamente satisfeitas. Destaca-se igualmente a 

evolução positiva da perceção sobre o contributo do pessoal não docente para a inclusão, refletindo o 

reconhecimento do seu papel no acompanhamento e integração dos alunos mais vulneráveis reforçando o 

caráter inclusivo da ação educativa do Agrupamento. Por outro lado, o diagnóstico percetivo evidencia uma 

diferença entre a avaliação globalmente positiva dos adultos e a experiência reportada pelos alunos. 

Observa-se uma diminuição progressiva do sentimento de bem-estar, pertença e integração ao longo do 

percurso escolar, atingindo os valores mais baixos no 3.º ciclo. Esta realidade reforça a necessidade de 

aprofundar os mecanismos de escuta e participação dos alunos, de modo a identificar os fatores que 

condicionam o seu bem-estar e a adequar as respostas educativas às suas necessidades.  

A oferta educativa da componente curricular do Agrupamento vai da Educação Pré-Escolar ao 3.º ciclo de 

ensino básico regular. Existe também uma oferta de carácter excecional, o Programa Integrado de Educação 

e Formação (PIEF) que constituiu a única resposta alternativa disponível no Agrupamento em 2025-26  

orientada para o combate à desvinculação escolar e abandono precoce. A oferta da componente 

extracurricular é complementada por projetos de enriquecimento, pelo Desporto Escolar (com um total de 

11 grupos-equipa e ampla participação interna de mais de 1200 alunos), pelas AAAF na Educação 

Pré-Escolar e pelas Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) no 1.º ciclo, que abrangem 830 alunos 
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distribuídos por 41 turmas e 31 grupos de AEC, geridos em parceria com a APEC. A Componente de Apoio 

à Família (CAF) complementa esta resposta, garantindo a ocupação educativa dos tempos não letivos dos 

alunos cujas famílias necessitam de um prolongamento do horário escolar. Toda a caracterização dos 

projetos e das valências (AAAF, AEC, CAF, por exemplo) e das parcerias externas encontra-se disponível no 

Anexo   4. Avaliação de Dinâmicas Organizacionais  

A articulação curricular vertical e horizontal foi reforçada através das reuniões de grupo e dos conselhos de 

ano, constituindo um domínio em consolidação no Agrupamento, orientado para a transição de uma lógica 

predominantemente burocrática para uma cultura de regulação pedagógica integrada. A monitorização da 

Equipa de Autoavaliação confirma a concretização das nove atividades de articulação vertical previstas e o 

cumprimento da meta de realização de oito projetos interdisciplinares entre ciclos de ensino. O trabalho 

colaborativo entre departamentos e grupos disciplinares constitui uma prática consolidada, reconhecida 

pelos docentes com uma média de 4,53 valores nos questionários. Destaca-se igualmente a articulação 

entre os professores titulares e os docentes das AEC, bem como entre educadoras e animadoras das AAAF, 

assegurando a coerência pedagógica e a adequação das atividades às necessidades e características das 

crianças e dos alunos. Em alguns  jardins de infância, por iniciativa dos representantes dos encarregados de 

educação das respetivas turmas, estão a funcionar, no horário das AAAF, atividades artísticas e desportivas, 

dinamizadas por técnicos especializados, contratados pelos pais/encarregados de educação. 

As práticas pedagógicas do Agrupamento evidenciam elevados níveis de rigor, empenho e diversificação 

metodológica. Os docentes atribuem uma classificação de 4,80 valores à qualidade do ensino e à 

adequação das estratégias utilizadas em sala de aula, perceção corroborada pelos alunos (4,30) e pelos 

encarregados de educação (4,26). São particularmente valorizadas a promoção da aprendizagem 

cooperativa, do trabalho de grupo, das atividades práticas e do incentivo à melhoria contínua das 

aprendizagens. Persistem, contudo, algumas áreas de melhoria. Os alunos atribuem uma avaliação menos 

favorável ao apoio individualizado prestado após a identificação de dificuldades (3,85 valores), enquanto o 

clima de trabalho em sala de aula evidencia diferenças de perceção entre docentes (excelente), 

encarregados de educação (3,92 valores) e alunos (3,67 valores), sugerindo a necessidade de reforçar 

estratégias promotoras de um ambiente de aprendizagem mais positivo. Também as visitas de estudo, 

embora amplamente promovidas pelos docentes (4,14 valores), continuam condicionadas pela insuficiência 

de transportes escolares e de viaturas disponibilizadas pela autarquia, situação que influencia 

negativamente a perceção das famílias (3,72 valores).  

As práticas avaliativas centradas na aprendizagem têm sido objeto de reflexão sistemática nos conselhos 

de turma, departamentos curriculares e grupos disciplinares. Estes órgãos têm promovido a análise e 

discussão de estratégias de avaliação formativa, critérios de avaliação, instrumentos de recolha de 

evidências de aprendizagem e modalidades de feedback aos alunos. A análise dos resultados, a partilha de 

experiências pedagógicas e a definição de estratégias avaliativas comuns constituem práticas regulares, 

orientadas para o reforço do caráter formativo da avaliação e para a promoção do sucesso educativo. Nos 

questionários aplicados em maio, os docentes atribuem uma avaliação média de 4,63 valores ao indicador 

relativo à diversificação dos instrumentos de avaliação e dos modos de recolha de informação, e de 4,64 

valores à regularidade do retorno avaliativo imediato (feedback), evidenciando uma perceção muito 

positiva destas dimensões. Contudo, a análise documental revela a existência de interpretações 

diferenciadas na aplicação de acomodações e critérios de avaliação destinados aos alunos abrangidos pelo 

regime de educação inclusiva (Decreto-Lei n.º 54/2018). Identificam-se constrangimentos na adaptação 

sistemática dos instrumentos de avaliação formativa e sumativa às medidas previstas nos relatórios 

técnico-pedagógicos e nos programas educativos individuais, o que evidencia a necessidade de maior 

uniformização de procedimentos e de reforço da articulação entre os diferentes intervenientes.  
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O sentimento de justiça avaliativa manifestado pelos alunos apresenta uma tendência de decréscimo ao 

longo da escolaridade, atingindo o limiar crítico de 3,64 valores no 9.º ano, o que sugere a necessidade de 

aprofundar a reflexão sobre a perceção dos alunos relativamente à transparência, adequação e equidade 

dos processos avaliativos.  

No que respeita aos recursos educativos mobilizados para apoiar a prestação do serviço pedagógico, estes 

são considerados adequados pela maioria dos docentes, aproximando-se o respetivo indicador de 

satisfação do patamar de sucesso, com uma média de 3,98 valores. Nos grupos disciplinares, é 

frequentemente destacada a utilização de ferramentas digitais, como o Google Classroom, Google 

Formulários, Kahoot e Padlet, bem como o recurso a documentos autênticos — notícias, legislação, estudos 

de caso e outros materiais contextualizados —, favorecendo aprendizagens mais significativas, diversificadas 

e motivadoras.  

Apesar desta valorização, são identificadas limitações relacionadas com a equidade no acesso a 

determinados recursos entre os diferentes estabelecimentos do Agrupamento. Verifica-se uma maior 

concentração de espaços e equipamentos especializados na escola-sede, situação que condiciona a 

utilização regular destes recursos pelas escolas do 1.º Ciclo mais afastadas. Neste contexto, as Bibliotecas 

Escolares assumem um papel estratégico e transversal, sendo reconhecidas pelos docentes como estruturas 

de referência na promoção das literacias, no apoio às aprendizagens, na dinamização do Plano Anual de 

Atividades e na promoção da inclusão, obtendo uma média de satisfação de 4,21 valores. Contudo, a 

perceção dos alunos é significativamente mais moderada, situando-se nos 3,62 valores, evidenciando uma 

possível necessidade de reforçar a visibilidade e a apropriação destes espaços pela comunidade discente.  

Relativamente aos recursos materiais, o Agrupamento continua a enfrentar constrangimentos associados à 

obsolescência tecnológica de uma parte significativa dos equipamentos e à instabilidade das redes de 

suporte. São recorrentes as referências a falhas na rede sem fios, computadores desatualizados ou 

inoperacionais e quadros interativos com avarias em várias salas e estabelecimentos de ensino, 

condicionando a integração regular das tecnologias nas práticas pedagógicas. No domínio dos recursos 

destinados à educação inclusiva, destaca-se a necessidade de uma intervenção estruturante no Centro de 

Apoio à Aprendizagem (CAA), quer ao nível da requalificação das instalações, quer da reorganização dos 

espaços e materiais disponíveis. Esta intervenção deverá assegurar maior funcionalidade, acessibilidade e 

adequação às necessidades específicas dos alunos abrangidos por medidas adicionais, reforçando o papel 

do CAA enquanto resposta educativa diferenciada e promotora de inclusão.  

O Agrupamento evidencia uma intencionalidade clara na promoção da relação escola-família, assumindo o 

envolvimento parental como uma dimensão estratégica para o acompanhamento do percurso educativo 

dos alunos. Esta aposta é amplamente reconhecida pelos encarregados de educação, que atribuem uma 

classificação média de 4,26 valores ao incentivo proporcionado pelas lideranças intermédias para a sua 

participação e acompanhamento da vida escolar dos respetivos educandos.  

Contudo, a análise da participação efetiva das famílias revela alguns constrangimentos de natureza 

territorial, social e demográfica que condicionam a sua integração plena nas dinâmicas escolares. A taxa 

global de participação dos encarregados de educação nas reuniões de final de período situou-se nos 68,6%, 

valor inferior à meta de 72% estabelecida no âmbito do programa TEIP 4. Esta diferença evidencia a 

necessidade de reforçar estratégias de aproximação e mobilização das famílias, particularmente nos 

contextos em que persistem maiores níveis de afastamento da escola. Verifica-se, ainda, uma tendência de 

redução progressiva do envolvimento parental à medida que os alunos transitam para ciclos de ensino 

subsequentes. Este decréscimo de participação acompanha, de forma coincidente, o aumento dos registos 

de indisciplina em contexto de sala de aula e o agravamento das taxas de retenção nos 6.º, 7.º e 8.º anos de 
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escolaridade, sugerindo a importância de aprofundar mecanismos de articulação entre escola e famílias 

nestas etapas críticas do percurso educativo.  

O trabalho colaborativo e a regulação entre pares encontram-se progressivamente integrados na cultura 

organizacional do Agrupamento, sendo esta dimensão amplamente reconhecida pelo corpo docente, que 

atribui uma classificação média de 4,53 valores ao indicador relativo à efetividade da cooperação inter 

pares. A articulação desenvolvida no seio dos departamentos curriculares e grupos de recrutamento 

traduz-se na adoção de procedimentos comuns, nomeadamente através da uniformização de planificações, 

do alinhamento de critérios de correção, da partilha de práticas pedagógicas e da construção colaborativa 

de recursos didáticos e instrumentos de avaliação sumativa.  

Contudo, no domínio da regulação das práticas letivas e da supervisão pedagógica entre pares, observa-se 

uma menor consolidação destas dinâmicas enquanto mecanismos estruturados de desenvolvimento 

profissional. O indicador relativo à eficácia da articulação curricular e da coobservação de aulas apresenta 

uma classificação inferior, de 3,94 valores, evidenciando que estas práticas ainda não assumem, de forma 

consistente, o estatuto de rotinas regulares de reflexão, melhoria e aprendizagem profissional colaborativa.  

Este desfasamento entre a perceção positiva do trabalho colaborativo e a reduzida expressão das práticas 

de observação de aulas resulta de constrangimentos de natureza cultural e operacional que condicionaram 

a implementação da Ação 3. + Pedagogia, integrada no Plano de Ação TEIP 4. Durante o 1.º e 2.º períodos 

do ano letivo, foram realizadas apenas 12 coobservações de aulas, revelando dificuldades na apropriação 

desta estratégia enquanto instrumento de crescimento profissional. A inversão desta tendência ocorreu a 

partir de 9 de maio, na sequência de uma comunicação da Direção dirigida a todos os docentes, 

acompanhada de um infográfico explicativo, que clarificou a natureza da coobservação enquanto processo 

de reflexão partilhada, aprendizagem entre pares e regulação pedagógica, afastando a perceção de que 

constituiria um mecanismo de avaliação ou supervisão administrativa. Esta clarificação contribuiu para uma 

mobilização significativa dos docentes, culminando na realização de 46 coobservações de aulas no final do 

ano letivo, valor que ultrapassou a meta contratualizada de 30 pares. Apesar deste resultado quantitativo 

expressivo, o impacto qualitativo da iniciativa permaneceu ainda limitado. O processo assumiu, em larga 

medida, um caráter de cumprimento formal, não tendo sido orientado de forma estratégica para as turmas 

identificadas como de maior vulnerabilidade ou risco educativo. Consequentemente, a incorporação das 

aprendizagens resultantes destas observações nas práticas pedagógicas coletivas ainda se encontra numa 

fase inicial, refletindo-se no reduzido número de registos de boas práticas de excelência integradas no 

portefólio digital comum, com apenas 6 evidências identificadas.  

 Anexo 1. Monitorização do Plano de Ação TEIP 4 
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4.4. Eixo Resultados 

Relativamente aos resultados académicos, os percursos escolares diretos de sucessos medidos pela MG4 - 

Taxa de conclusão do ciclo de ensino no tempo esperado, traduzem uma trajetória de forte contraste entre 

ciclos. No 3.º ciclo, o Agrupamento alcançou um desempenho extraordinário que supera a meta em 10,1 

p.p. Dos 204 alunos matriculados no 7.º ano em 2023-24, 

conseguiram concluir o 9.º ano no atual ano letivo 191 

discentes. No 2.º ciclo, ainda não atingiu a meta que se 

encontra a 0,2 p.p. (dos 179 alunos matriculados no 5.º 

ano no ano letivo anterior e que ainda frequentam o 

Agrupamento, 167 conseguiram concluir o 6.º ano sem retenções). No 1.º ciclo assistiu-se a um retrocesso 

face ao ano passado posicionou-se 6,6 p.p. abaixo da meta, devendo-se ao impacto gerado pela 

descontinuidade organizativa dos apoios, desviando docentes para funções de substituição letiva. Dos 189 

alunos matriculados no 1.º ano no ano letivo 2022-23  que ainda frequentam o Agrupamento, 168 

conseguiram concluir o 4.º ano sem retenções. 

 Anexo 1. Monitorização do Plano de Ação TEIP 4 

O Programa Integrado de Educação e Formação (PIEF) constitui uma oferta educativa de caráter excecional, 

dos 8 alunos que integraram a turma PIEF no 3.º período, cinco concluíram com sucesso o 9.º ano, obtendo 

certificação escolar. Houve ainda outro aluno que já tinha obtido a certificação no 2.º período. Falta 

certificar três alunos que são provenientes do 7.º ano, não por falta de aproveitamento, mas por ainda não 

terem concluído os objetivos definidos nos seus PEF. Todos os alunos integrados apresentavam risco de 

abandono escolar, pelo que a sua permanência, progressão e certificação representam um resultado de 

elevado sucesso, evidenciando impacto positivo da intervenção socioeducativa. 

 Anexo 3. Educação Inclusiva e Ação Multidisciplinar 

Os resultados obtidos em todas as disciplinas do currículo evidenciam uma evolução intra-anual altamente 

positiva no fecho do ano letivo de 2025-26, validando o impacto e a pertinência das ações pedagógicas e 

das medidas de suporte implementadas pelas equipas educativas.  

Anexo 2. Relatório de Análise de Resultados  dos Departamentos 2025-26 

No 1.º ciclo, a eficácia da intervenção pedagógica inicial é atestada pela taxa de transição de 100% 

alcançada na Intervenção Precoce no 1.º Ano (abrangendo todos os 21 alunos frequentantes), 

complementada pelo impacto da Metodologia Ninho a Português no 2.º Ano, que registou 89,7% de 

transição com aproveitamento (26 de 29 alunos integrados). No 2.º ciclo, o Apoio ao Estudo de Português 

garantiu 85,1% de sucesso pautal (114 frequentantes), ao passo que o Apoio ao Estudo de Matemática 

registou 72,4% de sucesso (116 frequentantes), com a desagregação pautal a revelar 86,0% de 

aproveitamento no 5.º ano e 64,4% no 6.º ano. No 3.º ciclo, as respostas de suporte preventivo 

revelaram-se um assinalável êxito de recuperação letiva: as coadjuvações em sala de aula a Matemática 

registaram uma taxa de sucesso de 71,2% (abrangendo 146 alunos), a Mentoria de Português alcançou 

76,9% de sucesso (39 frequentantes) e a Mentoria de Matemática consagrou-se um sucesso de 70,0% 

(com 35 dos 50 alunos integrados a passarem do nível dois para classificação positiva). No domínio das 

competências linguísticas e de acolhimento multicultural, o programa de Português Língua Não Materna 

(PLNM) garantiu a transição com aproveitamento de 111 dos 126 alunos avaliados sumativamente na 

disciplina, traduzindo uma taxa de sucesso de 88,1%. O detalhe de eficácia pautal de todas as respostas 

académicas encontra-se disponível no Anexo 

  6. Monitorização das Medidas de Suporte à Aprendizagem.  

Na vertente de internacionalização escolar, destaca-se a participação e sucesso de 10 alunos do 9.º ano em 

mobilidades europeias do Programa Erasmus +.  
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Em relação aos resultados para a equidade, a análise cruzada desoculta assimetrias de aproveitamento 

associadas ao perfil sociocultural e nacionalidade dos alunos, orientando as propostas de intervenção 

cirúrgica do Agrupamento. O impacto da vulnerabilidade económica medido pelo escalão da Ação Social 

Escolar (ASE) é flagrante na taxa de retenção, que é quatro vezes maior nos rapazes com escalão A em 

relação aos que não têm escalão. Na percentagem do sucesso pleno a diferença é de 20 pontos percentuais. 

 

 

 

 

 

 

 

No que respeita à nacionalidade e percursos migratórios, persiste um fosso de aproveitamento: a taxa de 

retenção dos alunos migrantes com português como língua materna ou de escolarização é mais de quatro 

vezes superior em relação ao observado na comunidade de alunos portugueses. Existe também uma 

diferença de 20,1 p.p. na percentagem de sucesso pleno entre esses alunos migrantes e os portugueses.  

 

 

 

 

 

 

 

Existe também uma correlação entre a escolaridade dos 

encarregados de educação e a taxa de retenção que consegue 

ser dez vezes superior nas famílias sem habilitações face às que 

possuem o ensino superior. 

 

No domínio dos resultados para a inclusão o Agrupamento deu resposta a um universo de 205 alunos 

apoiados pelo Departamento de Educação Especial, dos quais 127 beneficiaram de Medidas Seletivas, 59 

de Medidas Adicionais e 19 de Medidas Universais. Registou-se uma taxa de retenção global de 7,1% com 

uma eficácia de excelência nas Medidas Adicionais  onde  se registou uma taxa de transição de 100%.  

Contudo, a taxa de retenção dos alunos abrangidos por Medidas Seletivas foi 9,8%  o que evidencia a 

necessidade de continuar a reforçar e a adequar as estratégias de intervenção dirigidas a este grupo de 

alunos.  

No que concerne aos resultados para a excelência, o agrupamento distinguiu com Prémios de Excelência 

um total de 123 alunos (44 no 1.º ciclo, 50 no 2.º ciclo e 29 no 3.º ciclo).  Há também alunos que participam 

em concursos nacionais, competições científicas e atividades extracurriculares de enriquecimento, gerando 

impactos favoráveis na motivação intrínseca para a aprendizagem e na autoestima dos participantes.  
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A participação na vida da escola e assunção de responsabilidades, encontra-se consolidada no quotidiano 

escolar através do funcionamento regular das Assembleias de Delegados e Subdelegados de Turma. Os 

delegados atuam de forma estruturada como agentes preventivos de mediação escolar em espaços comuns 

não letivos (recreios e corredores), facilitando o acolhimento inclusivo de alunos estrangeiros e atuando na 

sinalização precoce de riscos de exclusão em articulação com o GIS e SPO. Não obstante esta boa prática, o 

diagnóstico percetivo revela um sério alerta na subdimensão da "Voz dos Alunos". A métrica que afere se a 

opinião dos alunos é ouvida e levada a sério pela escola reprova com uma média de 3,26 valores a nível 

global, registando uma quebra linear à medida que progridem na escolaridade: recua para 3,01 no 7.º ano e 

atinge o patamar crítico de 2,65 no 9.º ano, indicando que os canais de auscultação carecem de maior 

eficácia e centralidade junto dos alunos mais velhos. 

No âmbito da promoção da assiduidade e pontualidade, a monitorização de fim de ano da MG8 - Média de 

faltas injustificadas por aluno atesta a eficácia 

operacional do Agrupamento, registando resultados 

de muito bons que mantêm todos os ciclos de 

ensino em conformidade com as metas de redução 

de faltas injustificadas contratualizadas. Por outro lado,  o Agrupamento dinamiza rotinas estruturadas de 

corresponsabilização e combate preventivo ao 

absentismo, incluindo contratos de compromisso 

individualizados, autoavaliação regular de 

presenças e uma monitorização quinzenal de 

proximidade liderada pelos diretores de turma e técnicos especializados. Registou-se uma taxa de abandono 

escolar precoce quase nula de 0,21% correspondendo a quatro alunos que abandonaram o ensino 

português (2 do 1.º ciclo, 1 do 2.º ciclo e 1 do 3.º ciclo) decorrente do funcionamento concertado dos 

mecanismos de sinalização precoce, acompanhamento de tutoria e parcerias com entidades locais (CPCJ). 

Contudo, as metas contratualizadas são muito exigentes.  

O cumprimento das regras de convivência e a gestão disciplinar em contexto de sala de aula e nos espaços 

comuns não letivos constituem, inequivocamente, o domínio de maior complexidade e perturbação 

organizacional registado no Agrupamento. O cruzamento dados provam a ligação causal direta entre a 

conduta disruptiva reincidente e os resultados académicos: apenas 17,6% dos discentes com histórico de 

reincidência disciplinar conseguiram atingir a positiva a todas as disciplinas (os não reincidentes, essa 

percentagem é de 79,5%) . A taxa de retenção dos alunos reincidentes disparou para 52,6% (face a apenas 

4,7% de retenção observados nos alunos não reincidentes disciplinarmente). 

A Meta Geral 7 - taxa de ocorrências disciplinares em sala de aula fixou-se numa média global de 8,8% no 

Agrupamento, correspondendo a um universo de 

167 alunos envolvidos e a um total de 389 faltas 

disciplinares formais registadas no sistema 

eletrónico INOVAR.  O 2.º ciclo consubstancia o 

maior e mais preocupante desvio negativo do Agrupamento, traduzindo um ambiente de sala de aula 

fustigado por comportamentos desajustados e desmotivação (5.º ano com 11,5% de taxa correspondendo a 

27 alunos com faltas disciplinares dos quais 8 alunos foram reincidentes; 6.º ano com 22,3% de taxa 

correspondendo a 44 alunos com faltas disciplinares dos quais 4 foram reincidentes). O 3.º ciclo mantém 

um perfil de elevada fricção disciplinar, apresentando o 7.º ano maior turbulência relacional 17,6% de taxa 

seguindo-se o 8.º ano com 12,3% e o 9.º ano com 11,6% correspondendo a 36, 25 e 27 alunos, 

respetivamente com faltas disciplinares dos quais 6 foram reincidentes. 
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A análise cruzada revela uma contradição pedagógica: as classificações do domínio socioafetivo 

permanecem elevadas (entre 85,1% e 90,1% de sucesso) mesmo nas turmas sinalizadas com forte 

indisciplina letiva em sala de aula (como o 6.º C-S, 7.º C-S e 9.º C-S), revelando que o domínio socioafetivo é 

utilizado como compensação matemática em detrimento do registo rigoroso de comportamentos, 

conforme detalhado no Anexo  2. Relatório de Análise de Resultados dos Departamentos. 

Esta quebra no clima de sala de aula encontra total correspondência nos inquéritos, nos quais o indicador 

de "Eficácia na Resolução da Indisciplina" reprova na ótica dos Alunos (3,49 valores), e se situa na zona de 

alerta na ótica dos Encarregados de Educação (3,58 valores) e dos Docentes (3,87 valores). O Pessoal Não 

Docente valida esta insatisfação relacional, atribuindo 3,65 valores. No plano operacional, embora as 

equipas especializadas tenham envidado esforços significativos de intervenção, as estratégias preventivas e 

de acompanhamento revelaram-se insuficientes para conter o agravamento da indisciplina letiva nos ciclos 

avançados. O Gabinete de Intervenção Social (GIS) assegurou a resposta a 150 situações de ordem de saída 

de sala de aula (OSSA), a realização de 46 atendimentos de acompanhamento individual a alunos e 88 

articulações diretas com as famílias, registando-se ainda 63 procedimentos disciplinares sancionatórios 

instaurados pela Direção do agrupamento no termo do ano letivo. 

 Relatório de Análise dos Questionários 2025-26 

No que concerne ao grau de satisfação da comunidade educativa, a auscultação direta efetuada em maio 

revela níveis de satisfação e de identificação organizacional profundamente consolidados junto dos 

profissionais do Agrupamento. O sentimento de pertença profissional e o gosto em trabalhar no quadro de 

pessoal da instituição assumem-se como o indicador mais consensual e robusto de todo o relatório, 

alcançando médias de excelência tanto no pessoal docente (4,69 valores) como no pessoal não docente 

(4,36 valores), o que atesta uma forte vinculação e orgulho institucionais. De igual modo, as famílias 

mantêm níveis de confiança favoráveis no trabalho pedagógico desenvolvido pela escola, manifestando 

agrado por terem os seus educandos a frequentar a instituição (4,21 valores). Em contrapartida, regista-se 

um declínio preocupante no gosto dos alunos pela escola à medida que estes progridem nos ciclos de 

ensino e vivenciam os efeitos da indisciplina em espaços comuns (média global de 3,69 valores, declinando 

para os 3,33 valores no 7.º ano e 3,35 valores no 9.º ano). Este distanciamento relacional e de bem-estar 

dos discentes mais velhos não belisca, todavia, o amplo reconhecimento da comunidade quanto à 

consistência e qualidade do ensino prestado pelos professores, indicador que se mantém em patamar de 

sucesso, com médias de 4,13 valores na ótica das famílias e 4,06 valores na ótica dos aluno. 

No domínio do funcionamento dos serviços escolares de apoio básico, observa-se uma recuperação no grau 

de satisfação quanto à qualidade do refeitório e do bufete comum, invertendo o cenário de forte 

descontentamento registado em anos letivos anteriores que subiu significativamente para 3,77 valores na 

perspetiva dos alunos e 3,65 valores na das famílias, sendo avaliado em 4,20 valores pelos docentes  e 3,78 

valores pelo pessoal não docente. Em sentido distinto, o sentimento de segurança nos recintos escolares e 

a higiene e limpeza constituem as áreas de maior preocupação e alerta crítico para a autoavaliação. 

Enquanto o pessoal docente se sente altamente seguro e tranquilo no seu local de trabalho (4,64 valores) o 

pessoal não docente regista uma evolução favorável para 4,05 valores, o medo de situações de conflito e 

intimidação escolar nos recreios gerou um declínio do sentimento de segurança entre os encarregados de 

educação (3,91 valores) e entre os alunos, cuja média afunda de 3,99 no ano anterior para 3,57 valores.  

Relativamente ao contributo da escola para o desenvolvimento da comunidade envolvente, o 

Agrupamento afirma-se como um polo dinamizador de elevada relevância no território, desempenhando 

um papel insubstituível na promoção da coesão social, na mitigação das assimetrias socioculturais e na 

garantia da igualdade de oportunidades num território complexo e caracterizado por uma vasta diversidade 

multicultural que acolhe 36 nacionalidades distintas. O historial da instituição documenta uma rede 
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robusta, diversificada e altamente ativa de parcerias e protocolos de colaboração estratégica com a 

autarquia de Loulé, juntas de freguesia, comissões de proteção de crianças e jovens, serviços de saúde e 

com o programa Escola Segura. Estas sinergias interinstitucionais viabilizam uma oferta de atividades 

extracurriculares de reconhecido alcance e forte utilidade social, com destaque para projetos de promoção 

da leitura e das literacias, ações de educação cultural, artística e ambiental, voluntariado, e desporto 

inclusivo. O contributo direto da instituição para o desenvolvimento do meio envolvente é amplamente 

reconhecido pelo corpo docente com uma classificação de excelência média de 4,35 valores, que valoriza a 

participação ativa dos discentes em clubes escolares, projetos ambientais e no programa de mobilidade 

internacional Erasmus+ . O Agrupamento atua ainda como um espaço aberto e agregador das famílias e 

parceiros locais, disponibilizando regularmente os seus espaços físicos e equipamentos, tais como 

instalações desportivas, auditórios, bibliotecas e salas polivalentes, para atividades promovidas por diversas 

entidades da comunidade local. Não obstante, existe alguma dissonância avaliativa na comunidade no 

indicador “A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade envolvente” com o corpo docente a 

avaliar num nível de excelência, esta perceção de impacto é avaliada em 3,90 valores pelos encarregados de 

educação, padrão de concordância intermédio partilhado de forma semelhante pelo pessoal não docente 

com uma média de 3,86 valores. 

 

 

5. Diagnóstico Estratégico (Análise SWOT) 

A triangulação sistemática de todas as evidências quantitativas e qualitativas recolhidas pela Equipa de 

Autoavaliação consolida o diagnóstico estratégico do Agrupamento através da matriz SWOT, mapeando os 

fatores internos (forças e fraquezas) e as variáveis de contexto externo (oportunidades e ameaças) que 

influenciam a qualidade da ação educativa: 

A. Fatores Internos (Domínio de Controlo do Agrupamento) 

●​ Pontos Fortes: 

1.​ Cultura de Autoavaliação Consolidada: Existência de uma Equipa de Autoavaliação formalmente 

ativa, que implementou com sucesso a transição metodológica para a governação escolar orientada 

por dados, dotando o Agrupamento de um instrumento de Business Intelligence (Painel Interativo)  

que permite efetuar a monitorização longitudinal intra-anual, anual e por coorte. Instituindo uma 

cultura de avaliação de impacto, a EAA envolveu mais de 50 intervenientes diretos na elaboração de 

seis documentos colaborativos setoriais. A Autoavaliação foi validada pelo corpo docente nos 

questionários aplicados em maio com uma média de satisfação de 4,44 valores. 

2.​ Liderança Pedagógica Focalizada e Trabalho Colaborativo: Superação das metas de cooperação 

profissional com 46 pares de docentes envolvidos em práticas de coobservação de aulas interpares 

e o desenvolvimento de 6 boas práticas de excelência registadas no portefólio digital comum, 

promovendo a reflexão partilhada sobre a eficácia da ação pedagógica. 

3.​ Ecossistema Inclusivo Funcional: Excelente articulação e coordenação entre o Departamento de 

Educação Especial, a EMAEI, o CAA e os serviços especializados do GIS e SPO, garantindo o 

acompanhamento individualizado de 186 alunos com medidas seletivas ou adicionais (DL 54/2018). 

4.​ Dinamismo Extracurricular e Parcerias: Concretização de 328 atividades no Plano Anual de 

Atividades, com 266 avaliadas no nível máximo de qualidade, forte envolvimento discente na Ação 

5. +Expressões e Cidadania e o reconhecimento público do papel dinamizador da Rede de 

Bibliotecas Escolares na literacia. 
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5.​ Alinhamento da Direção com Práticas de Inovação e Avaliação: Aceitação e apoio de nível máximo 

por parte do Diretor relativamente à obrigatoriedade da aplicação dos princípios do Desenho 

Universal para a Aprendizagem (DUA) e à unificação prática de critérios de avaliação através de 

portefólios digitais comuns por grupo disciplinar. 

●​ Aspectos a Melhorar: 

1.​ Rotura Comportamental e Agravamento da Indisciplina em sala de aula: Incumprimento crítico 

das metas nos 2.º e 3.º ciclos com taxas reais de indisciplina letiva de 16,4% e 13,7%, 

respetivamente. Instauração de 63 processos disciplinares formais (+85% de aumento em relação 

ao ano anterior). Aplicaram-se 389 Ordens de Saída de Sala de Aula a 167 alunos, dos quais 19 

discentes reincidiram num comportamento desajustado e perturbador. 

2.​ Incoerência no Protocolo de Avaliação Socioafetiva: Utilização do domínio socioafetivo como 

almofada matemática pautal que mascara o insucesso cognitivo e disfarçar os níveis reais de 

indisciplina letiva em sala de aula por omissão ou sub-registo de ocorrências disciplinares diárias. 

3.​ Limitações Físicas, Logísticas e de Salubridade das Instalações: Graves problemas de salubridade e 

higiene das instalações sanitárias (com médias críticas de satisfação de 2,75 na Escola Sede e de 

2,50 na EB Professor Manuel Alves), desconforto térmico sentido nas salas de aula, infiltrações 

causando bolores e problemas respiratórios, inoperância de estores comprometendo as condições 

de visibilidade, obsolescência do parque informático, severas barreiras físicas de acessibilidade pela 

falta de elevadores ou rampas nas EB n.º 3 e n.º 4 de Loulé. 

4.​ Inexistência do Relatório Diagnóstico de Infraestruturas (Ficha de Melhoria 5 do Plano de 

Melhorias): Incumprimento da meta que previa a elaboração e homologação formal do Relatório 

Diagnóstico Global das Infraestruturas e Equipamentos das 14 escolas. Existe um documento onde 

são colocados uma lista de pedidos anuais de obras que é submetido à Câmara Municipal de Loulé. 

5.​ Declínio na Participação Parental e Voz Estudantil: Perda linear na participação dos Encarregados 

de Educação à medida que os alunos progridem na escolaridade (Meta Geral 9), recuando para 

63,6% de comparência no 3.º Ciclo, acompanhada pelo alheamento e sentimento de perda de voz 

estudantil evidenciado pelos alunos do 9.º ano, que atribuem média de 2,65 valores ao seu 

protagonismo escolar. 

6.​ Instabilidade de Recursos e Apoios na Infância: Fragilização da eficácia dos apoios preventivos 

primários nos anos iniciais do 1.º Ciclo decorrente do desvio sistemático de docentes de apoio 

(Grupos Ninho, Intervenção Precoce e Apoio Socioeducativo) para substituições de curta duração, 

gerando descontinuidade letiva e resultando numa taxa de retenção crítica de 7,1% no 2.º ano de 

escolaridade. 

7.​ Desequilíbrio na Segurança do Recreio face à Extensão do Recinto: Embora a Direção confirme o 

cumprimento estrito dos rácios legais de Pessoal Não Docente, a grande extensão do recinto 

exterior e a dispersão dos espaços comuns dificultam a vigilância ativa pelos assistentes, gerando a 

perceção comunitária de ineficácia na resolução da indisciplina letiva e do risco nos recreios. 

8.​ Escassez de Crédito Horário para a Autoavaliação: Constrangimento na sustentabilidade 

operacional da estrutura devido à ausência de crédito horário letivo para os elementos da Equipa 

de Autoavaliação (apenas o coordenador dispõe de 4 tempos semanais), o que sobrecarrega 

individualmente os docentes e limita o trabalho colaborativo síncrono presencial. 
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9.​ Circuito de comunicação da informação: Relativamente ao resultado do questionário dirigido ao 

pessoal não docente, verificou-se que o resultado de 3,65 neste indicador não reflete os esforços da 

Direção ao criar vários veículos  de comunicação eficiente.  

B. Fatores Externos (Domínio de Contexto Territorial) 

●​ Oportunidades: 

1.​ Pressão e Negociação Política Orientada por Dados: Utilização tática dos dados de insatisfação 

material e de salubridade recolhidos pela EAA para fundamentar o plano plurianual de 

investimentos junto da autarquia, dinâmica esta já iniciada na reunião de 30 de junho de 2026, 

onde o Diretor confrontou formalmente a Vereadora da Educação e o Presidente da Câmara 

Municipal de Loulé com os resultados dos questionários. 

2.​ Implementação do Programa Direção em Campo: Viabilização da presença física calendarizada do 

Diretor ou Adjuntos durante 1 dia inteiro por período em cada escola do Agrupamento, alavancada 

pelo pedido formal já submetido ao Município de Loulé para a cedência de 1 meio de transporte 

ecológico (veículo não poluente) para as deslocações. 

3.​ Reforço de Parcerias Técnicas e de Saúde: Mobilização de protocolos de colaboração 

interinstitucional com serviços de saúde locais, Juntas de Freguesia, CPCJ, forças policiais e 

parceiros sociais para intervenção psicossocial precoce e mediação comportamental. 

4.​ Reconhecimento Nacional das Bibliotecas Escolares: Integração na Rede de Bibliotecas Escolares 

como veículo para obter financiamentos próprios e desenvolver projetos integrados de literacia e 

promoção de leitura em meio rural. 

5.​ Programas de Financiamento Europeu (Erasmus+): Aproveitamento de verbas comunitárias para a 

capacitação digital e desenvolvimento de mobilidades estudantis internacionais, promovendo a 

cidadania global e mitigando as assimetrias geográficas. 

●​ Ameaças: 

1.​ Centralização e Opacidade Decisória da Autarquia: O processo de priorização, seleção e execução 

das intervenções físicas (nas denominadas "Obras de Verão") é de competência exclusiva, 

centralizada e opaca da Câmara Municipal de Loulé. O Agrupamento não possui qualquer 

autonomia orçamental, cronograma técnico de execução ou poder de codecisão, funcionando numa 

base de submissão de necessidades sem garantia de retorno ou articulação plurianual. 

2.​ Complexidade Sociodemográfica e Fluxos Migratórios: Elevada incidência de fluxos migratórios 

(17% de alunos de nacionalidade estrangeira provenientes de 36 países distintos), alguns com 

ingresso tardio a meio do ano e proficiência nula na língua de escolarização, gerando forte 

sobrecarga nas estruturas inclusivas sem que o Agrupamento disponha de dotação imediata de 

apoios e técnicos especializados. 

3.​ Dispersão Geográfica e Isolamento do Interior: Custos logísticos e isolamento das famílias que 

residem nas freguesias serranas do interior concelhio (Salir, Alte, Ameixial, Benafim, Tôr e 

Querença), gerando assimetrias no aproveitamento e na assiduidade e no acesso a atividades 

culturais e desportivas. 

4.​ Falhas de Articulação nos Transportes Municipais: Lentidão administrativa e cancelamentos de 

transportes escolares e municipais sob responsabilidade da autarquia de Loulé, resultando em 23 

cancelamentos de visitas de estudo e saídas de campo, penalizando severamente as escolas rurais 

periféricas. 
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5.​ Fratura Cultural e Desresponsabilização Familiar: Tendência de desresponsabilização de alguns 

encarregados de educação dos 2.º e 3.º Ciclos face ao cumprimento do Regulamento Interno e do 

Código de Conduta, exercendo pressão sobre as lideranças intermédias para a aplicação de lógicas 

punitivas em detrimento de abordagens preventivas ou restaurativas. 

 

 

6. Conclusões Finais e Transição para o Plano de Melhorias 2026-27 

O processo de autoavaliação e monitorização final de 2025-26 atesta a elevada maturidade pedagógica e a 

isenção analítica do Agrupamento. Os dados quantitativos e qualitativos provam que o Agrupamento é uma 

organização inclusiva altamente eficaz na remediação de dificuldades académicas e no acolhimento de 

alunos migrantes, mas que permanece fustigada por severas fragilidades estruturais e materiais de 

contexto, como o agravamento da indisciplina, perda de envolvimento parental, desgaste de infraestruturas 

e a descontinuidade dos apoios à infância por desvios de substituição letiva, que limitam a eficácia das 

intervenções pedagógicas regulares. 

Para reorientar estrategicamente o agrupamento e reverter os desvios diagnosticados no próximo ano 

letivo, o desenho estratégico do futuro Plano de Melhorias 2026-27 fica estritamente vinculado à 

implementação prática de quatro sugestões de melhoria reguladoras prioritárias com evidências 

verificáveis: 

1) O direcionamento estratégico da supervisão pedagógica e regulação por pares (reformulação da Ficha 

de Melhoria 3. + Práticas Pedagógicas e Colaborativas do Plano de Melhorias): Redefinir o protocolo de 

observação de aulas entre pares para que a calendarização dos pares pedagógicos incida nas disciplinas e 

turmas referenciadas com maiores taxas de insucesso e indisciplina, focando no retorno avaliativo imediato 

e gerando recursos pedagógicos multinível partilhados para o portefólio digital comum de boas práticas. 

Evidência: Grelha de coobservação e atas de reunião de Departamento, de Grupo e de Conselho de Ano. 

2) A uniformização do protocolo de Ordens de Saída de Sala de Aula (OSSA), mediação de proximidade e 

medidas reparadoras (reformulação da Ficha de Melhoria 4. + Inclusão e Clima Escolar do Plano de 

Melhorias): Efetuar na reunião de arranque do ano letivo a formação dirigida a todo o corpo docente para 

uniformizar o protocolo de OSSA.  Garantir a parametrização técnica no INOVAR de todos os cinco campos 

do domínio socioafetivo. Distinguir OSSA com a marcação obrigatória de Falta Disciplinar do campo 

“Perturbou a Aula” do domínio socioafetivo. A sinalização de uma OSSA deve ativar a mediação 

socioemocional no próprio dia, priorizando-se a contratualização de atitudes e a aplicação de medidas de 

natureza reparadora e restaurativa (trabalho comunitário e de reparação de danos) em detrimento de 

suspensões formais. Finalmente, promover ações de formação dirigidas aos docentes nas áreas da gestão 

da sala de aula, regulação emocional, prevenção de conflitos e práticas restaurativas, favorecendo a adoção 

de estratégias de intervenção consistentes e partilhadas.  

Complementarmente, na reunião com o Pessoal Não Docente, a Direção deve informar a implementação do 

mapeamento de "Zonas de Supervisão Ativa" para otimização da vigilância nos recreios exteriores por 

parte do PND, contornando a limitação física da extensão do recinto escolar.  

Em paralelo, propõe-se o desenho de um plano de capacitação contínua em serviço para o Pessoal Não 

Docente, focando a formação prática em estratégias de comunicação assertiva, gestão de conflitos 

interpessoais no recreio e atendimento a famílias em contextos de elevada tensão. 

Evidência: Registo de assinaturas e ordem de trabalhos nas reuniões, registos dos campos do domínio 

socioafetivo da plataforma INOVAR, fichas de mediação comportamental do GIS e Mapas de Zonas de 

Supervisão Ativa. Registo de participação nas formações na gestão de conflitos. 
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3) Priorização e contratualização de recursos físicos, materiais  e estabilização de transportes 

(reformulação da Ficha de Melhoria 5. + Recursos e Infraestruturas do Plano de Melhorias): A Direção 

comprometer-se-á a desenhar e a aprovar, na primeira quinzena de outubro, o  Relatório Diagnóstico 

Global de Intervenções do Agrupamento. Simultaneamente, deve diligenciar negociações formais e 

atempadas com a autarquia de Loulé para obras de salubridade, acessibilidade e melhoramentos físicos e 

materiais urgentes em todas as escolas do agrupamento (incluindo a escola sede para  erradicação dos 

contentores). Deve também formalizar a contratualização prévia de um Plano Anual de Transportes para 

visitas de estudo, salvaguardando a equidade das escolas periféricas rurais. Também deve insistir na entrega 

do veículo ecológico para ativação do programa "Direção em Campo”. Deve ainda diligenciar,  com parceiros 

de saúde, a alocação urgente de terapeutas da fala e assistentes operacionais nos polos carenciados. 

Evidência: Relatório Diagnóstico Global de Intervenções no Agrupamento aprovado, protocolo de 

transportes e de intervenções assinado com a autarquia e registo de receção do veículo ecológico 

municipal). 

4) Melhoria dos circuitos de comunicação com o Pessoal Não Docente: Deverão ser promovidas e 

dinamizadas pelo Agrupamento, ações de sensibilização/formação práticas, no âmbito das novas 

tecnologias aos trabalhadores não docentes  das escolas, de forma a permitir-lhes maior  acesso às  

informações. 

Evidência: Registos de Assiduidade e  avaliação das respetivas formações.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Loulé, 27 de julho de 2026 

A Equipa de Autoavaliação do Agrupamento de Escolas Padre João Coelho Cabanita 
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Anexo - Repositório de Hiperligações 
 

Em estrito alinhamento com a nossa arquitetura de publicação descentralizada, os balanços detalhados e os 

relatórios técnicos anuais de fecho de ano letivo 2025-26 de todos os intervenientes pedagógicos 

encontram-se integralmente disponíveis para consulta pública em formato PDF através das seguintes 

hiperligações ativas: 

●​ 1. Monitorização do Plano de Ação TEIP 4 — Monitorização das Ações 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8 do 

programa de intervenção prioritária TEIP 4. 

●​ 2. Relatório de Análise de Resultados dos Departamentos 2025-26— Análise Pedagógica por 

Departamento. 

●​ 3. Educação Inclusiva e Ação Multidisciplinar — Relatório das Estruturas Inclusivas. 

●​ 4. Avaliação de Dinâmicas Organizacionais — Balanços de impacto do Plano Anual de Atividades, 

Rede de Bibliotecas Escolares, Plano de Transição Digital, Assembleias, Projetos, Clubes; 

Envolvimento das Famílias e Parcerias. 

●​ 5. Monitorização do Plano de Melhorias 2025-26 — Monitorização de Encerramento do Ano do 

Plano de Melhorias 2025-26 do Agrupamento. 

●​ 6. Monitorização das Medidas de Suporte à Aprendizagem — Relatório de Eficácia dos Apoios. 

 

O RAI tem também hiperligações ativas para os seguintes documentos orientadores estruturantes: 

●​ Plano de Autoavaliação (Atualização junho de 2026) — Documento de Planeamento da Equipa de 

Autoavaliação. 

●​ Projeto Educativo 2023-2026 (Atualização novembro de 2025) – Principal Instrumento Estratégico 

do Agrupamento atualizado em novembro de 2025 para alinhar com as áreas prioritárias e metas 

operacionais do Plano de Ação TEIP 4. 

 

Por último e não menos importante, para comprovar a auscultação da perceção da comunidade escolar, o 

RAI apresenta uma hiperligação para o seguinte documento: 

●​ Relatório de Análise dos Questionários 2025-26 — Tratamento Estatístico das Auscultações 

realizadas em maio de 2026 a alunos, encarregados de educação, docentes  e pessoal não docente. 
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https://agrupamentocabanita.edu.pt//downloads/repo/Equipa_de_Autoavalia%C3%A7%C3%A3o/2025-26_3%C2%BA_Per%C3%ADodo/1-_Monitoriza%C3%A7%C3%A3o_do_Plano_de_A%C3%A7%C3%A3o_TEIP_4.pdf
https://agrupamentocabanita.edu.pt//downloads/repo/Equipa_de_Autoavalia%C3%A7%C3%A3o/2025-26_3%C2%BA_Per%C3%ADodo/2-_Relat%C3%B3rio_de_An%C3%A1lise_de_Resultados_dos_Departamentos_2025-26.pdf
https://agrupamentocabanita.edu.pt//downloads/repo/Equipa_de_Autoavalia%C3%A7%C3%A3o/2025-26_3%C2%BA_Per%C3%ADodo/3-_Educa%C3%A7%C3%A3o_Inclusiva_e_A%C3%A7%C3%A3o_Multidisciplinar.pdf
https://agrupamentocabanita.edu.pt//downloads/repo/Equipa_de_Autoavalia%C3%A7%C3%A3o/2025-26_3%C2%BA_Per%C3%ADodo/4-_Avalia%C3%A7%C3%A3o_de_Din%C3%A2micas_Organizacionais.pdf
https://agrupamentocabanita.edu.pt//downloads/repo/Equipa_de_Autoavalia%C3%A7%C3%A3o/2025-26_3%C2%BA_Per%C3%ADodo/5-_Monitorizacao_do_Plano_de_Melhorias_2025-26_-_3%C2%BA_Periodo.pdf
https://agrupamentocabanita.edu.pt//downloads/repo/Equipa_de_Autoavalia%C3%A7%C3%A3o/2025-26_3%C2%BA_Per%C3%ADodo/6-_Medidas_de_Suporte_%C3%A0_Aprendizagem.pdf
https://agrupamentocabanita.edu.pt/downloads/repo/Equipa_de_Autoavalia%C3%A7%C3%A3o/Plano_de_Autoavaliacao_2025-26_-_Atualiza%C3%A7%C3%A3o_Junho_de_2026.pdf
https://agrupamentocabanita.edu.pt/downloads/repo/Documentos/PE_23_26_Atualiza%C3%A7%C3%A3o_Nov_2025_vers%C3%A3o_2.pdf
https://agrupamentocabanita.edu.pt/downloads/repo/Equipa_de_Autoavalia%C3%A7%C3%A3o/Relat%C3%B3rio_de_An%C3%A1lise_dos_Question%C3%A1rios_2025-26.pdf
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